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MAZKIRUT / PEGUISHÃ 13,14 e lS/NOV/l993

Relatório Snifim:

Porto Alegre — Os chanichim voltaram muito animados e satisfeitos da machanê

de Julho, em Belo Horizonte; 0 que deu muito pique inicial no se-

mestre. A asseifã teve grande participação e logo se completou o quadro de hadra

chot e vaadot. Durante o semestre foram realizadas várias atividades de grande

importância para o snif: Passeio ao zoológico, Jardim Botânico, participação em

feiras comunitárias, um seder de Rosh Hashaná( 200 pessoas), etc.

0 caixa do snif melhorou bastante, saindo do "vermelho", mesmo assim, ainda é um

caixa baixo. 0 maior problema da parte financeira é o IPTU; sendo que se conse—

guiu um parcelamento,na pefeitura de 24 meses, reajustãveis.

A kvutzá shnat é de 8 pessoas, que estão sendo trabalhadas em todos os pontos re—

ferentes ao conteúdo. Sabem de todos os “quisitoª” para serem selecionados para

shnat.

relação com as entidades da comunidade melhorou bastante com os contatos que

Jonny voltou a ter.

Marcelo esteve uma semana em Porto Alegre onde participou de reuniões com en—

tidades da comunidade, com bogrim, com chanichim do snif, participou de um se—

minario ideológico no snif. A viagem dele foi bem positiva para o snif.

0 Jonny e o Lucio(Magshim) estiveram em Florianópolis( será explicado no tópico

Machané).

Problemas com chanichim não judeus no snif.

Belo Horizonte — Semestre dificil. Poucos chanichim e madrichim. Tudo fica
`.

centralizado nas mãos dos bogrim. A kvutzã shnat não esta parti

cipando muito do snif. Não existe a kvutzã de maapiliml As outras existem, 0 que

deve melhorar 0 quadro de hadrachã.

Está sendo muito fraco contato com 0 resto da comunidade.

Mesmo com todos os problemas, o snif melhorou em relação ao semestre passado.

A Mônica esteve visitando o snif e trabalhou,com os bogrim.

Tem atividades de tarbut para shichavot bogrot.

Está sendo cogitada a idéia de ter um shlichon para trabalhar com os bogrim e o

snif em geral.



Curitiba — 0 semestre começou bem com 120 chanichim, depois de um mês abaixou
para 90/100. A partir de Setembro, com os feriados, as atividades começaram a

ficar confusas. A comunidade começou a oferecer atividades como 0 Festival Alon.
Em mazkirut decidiu-se acabar o semestre, porque todos os sábados estao ocupados
com atividades. Faltam bogrim e shichavot bogrot. Clops e Marcinha foram para dar
atividades em uma kaetana.

Tem um candidato ao Shnat—hachshara. Shichavot bogrot conta com mais ou menos 40
pessoas. O Tapuz Hadracha foi divulgado, mas sem Exito nenhum.

— O segundo semestre sempre é melhor por causa do chodesh—hatnuã. A co—

munidade cresceu e está oferecendo atividades diversas, cujas as quais
estao pegando chaverim do snif; O chodesh perdeu o pique. Só tem bogrot e mag-
shimot(Sexo feminino) 0 que dificulta muito as coisas.
A casa está em estado critico. Dinheiro para as atividades do dia a dia tem. mas

é suficiente para a reforma. A comunidade tem três marcos: o cemitério. 0 sni'
e a escola que geralmente tudo é centralizada nela.

Tem cinco candidatos para o shnat. Está com o numero bom de chanichim. Quase não
tem problemas com chanichim nao judeus.

— Numero bom de chanichim, com os feriados oscila. Esta trabalhando
com quatro leakot. Moshe Sharret está andando muito bem, há tentativa

de renovação de pessoas da mesa, e estão fazendo atividades para isto. Vao comeca
a reforma independente da verba.

Conselho Juvenil não esta fazendo muita coisa, 0 snif apoia o que é feito. Traba—
lham com 0 numero de cinco bogrim, porêm nao sao todos ativos no snif, com isto
há muita centralização nas mãos de poucos bogrim. Guizbarut esta muito bem.
Em relação as atividades feitas foram boas( tiulim, festa de Rosh hashana e jan—
tar para shichavot bogrot).
O acumulo de funções nas mãos do Kiko e do Clops fez com que 05 cargos que assu—

miram não tivessem bom rendimento. Depois de muito bem discutido pela chinuch
do snif, se juntou banim e banot na shichvã de tzofim, 0 que foi visto e consta—
tado que foi benéfico. Solelim estão com problemas de tochnit, 0 que pode afetar
a entrada deles nas shichavot bogrot.
Kvutza shnat esta sendo trabalhada pelo Marcelo e pr parte dos bogrim. Problema:
ausência da kvutza shnat no snif.

Problema de cinuch do semestre: Apareceu um Coreano no snif.

Hanaga artzit e snif não se misturam em nada; até pela ausencia dos integrantesda ha



da Hanaga no snif. Falta atividades para shichavot bogrot no snif.

Haverá problemas de bogrim para ano que vem.

Rio de Janeiro — A casa de Copacabana foi vendida. Monica saiu para casar

no Uruguai no priodo de três semanas( somente comunicou).

O lPlU esta com problemas. Ia ter "Iom Sport", mas não teve por problemas de

comunicação e responsabilidade de bogrim do snif com a diretoria da Hebraica,

o que pode afetar a realização das Haboniadas neste.

Shichavot bogrot tem muita gente que não participam das atividades. Se juntou

banim e banot na shichva de tzofim. A machane saira com mais ou menos 50 chani—

Chim.

Solelim: Problemas de cinuch(Madrich e chanichã,etc). Shichavot bogrot ficou

descentralizada por falta de tempo da merakezet chinuchi do snif. Mordim esta—

vam tendo pré—chug. largaram 0 beit—sefer. Maapilim prejudicados pelos feriados

e vestibular. Magshimim tiveram um seminario(5 pessoas) que foi produtivo. São

dez candidatos ao shnat—hachsharã.

Bogrim: Relação superficial; Se encontram na vaadat cinuch; Mazkirut desorgani—

zada. Dinheiro(Parece!!!) que está mal para as atividades do dia a dia.

A vinda de somente uma bogueret para esta peguishã foi por falta de comunicação
entre os hogrim e também por falta de interesse de participação destes na pegui—

Sha.

BAhia — Não estava presente na hora de relatórios de snifim. Porém, depois

colocaram pontos que acontecem no snif, onde deu para se sentir a di-

ficil realidade do snif.

EAÉQEÃEDAS 94

Foi questionado se os chanichim irão. O Rio de Janeiro é muito perigoso.

Pergunta—se se algum local pode realizar as Haboniadas?? BH, POA.

Este ponto será discutido na Peguishã de Janeiro.

Data: A definir.



IDKUN

Na outra peguisha discutiu—se a validade do programa. Resolveu esperar

as pessoas que fizeram 0 programa em julho para poder avaliar melhor e ver

os resultados.

O programa não se reestringe somente ao projeto, ele também tem passeios,

palestras e atividades de alto nivel,etc.

DanilB.H.) : As pessoas não sabem aqui o que é o Idkun, mesmo as que par-

ticipam saem daqui sem saber direito 0 que será.

É merecimento ir para o Idkun(ou em outro caso ir para a Veeidã ?)?

Todas as pessoas que viajam pela tnua tem hoje em dia uma "obrigação moral";

0 maior problema e que somente com a obrigação moral, as pessoas não fazem

seus projetos, ficam na tnuã( em certos casos nem ficam) por algum tempo e

depois saem, sem ter feito projeto, sem ter uma relação com a tnuã e ainda

por cima sem ter servido de nada fazer o programa(em relação para com a tnua).

O que a tnua ganha com esse programa ???

Ficou constatado que a estrutura do Idkun é muito boa, porém todas as pes-

soas due voltam não fazem seus projetos por uma serie de motivos:

* Falta de dinheiro

* Falta de entidades das comunidades que apoiem

* Falta de estrutura da própria tnua em relação a cobrança de realização

do projeto, e também falta de pessoas que trabalhem com este chaver na elabo-

ração do projeto e principalmente na realização deste.

A tnuã continuara mandando seus chaverim para 0 Idkun com as condições que

estes elaborem projetos que possam ser utilizados na tnua; que estes tenham um

compromisso de continuarem sendo realmente peilim na tnuã; e principalmente,

exista por parte da tnuã(hanagâ artzit, shlichim, shlichonim) um apoio e uma

"cobrança" com o projeto.

QUAL O VERDADEIRO PAPEL DO BOGUER HOJE EM DIA NA TNUA ???

Este tópico começou pela pergunta: Por que não teve em outubro a macha—

né de bogrim que foi proposta na ultima peguisha ???



Depois de uma série de explicações(Desde que a hanagã não informou nada aos

snifim até de que os bogrim preferiam viajar para outros lugares do que ficar

discutindo besteiras com pessoas que não se sentiam bem), chegaram—se a pontos,

questionamentos de qual era o motivo para não ter saido a machanê e mais, qual

0 motivo de que & HABONIM DROR BRASIL não está funcionando??

Em Porto Alegre começou a se discutir sobre a tnuã nacional, sobre 0 que é

tnua, em que ponto a tnua esta sendo importante existir, etc. A conclusão

principal de que chegamos é exatamente isto, que não ha discussão do que é a

tnuã, qual 0 seu verdadeiro papel nos dias de hoje, para que existimos, ser um

clube? ser uma creche?

Outro ponto que concluiram é que 0 boguer que está na tnuã hoje em dia não

tem nenhuma realização, nem pessoal e nem em grupo(talvez o motivo pela qual a

machanê não tenha saido), por isso perde o entusiasmo e a vontade para trabalha

na tnua.

Por estes dois motivos acima citados, e pelo marasmo que a tnuã nacional es—

tá, é que surgiu a idéia de se fazer esta peguishã. Para se ter mais discussões

para termos mais idéias e não ficarmos somente no "pensamento" de bogrim foram

convidados a participarem deste encontro magshimim e kvutzá shnat 94. Pouquis—
simas participações das duas kvutzõt(apenas 4 chaverim de S.P. e não participa—

ram 0 tempo todo) e 0 pior de tudo: Pouca participação dos bogrim de todo o Bra

sil.

Jonny coloca de que 0 fracasso na realização de uma atividade, faz com que

esta fique desacreditada e provavelmente fracasse na próxima vez. Coloca também

de que a tnuã não está se revolucionando, contestando; As pessoas estão esque—

cendo de que a HADRACHÃ é o melhor instrumento para isto.

Os bogrim preferem ir para outro lugar do que estar na tnuã. Muitas vezes os

bogrim pegam tafkidim por falta de escolha, por não ter outra pessoa para pe—

gar. Boguer tem de ser tapa—buraco??? Não adianta cobrar destes que não fazem

por não estarem satisfeitos no que"estão fazendo".

Não se consegue dar dugmã ishit sem estar fazendo algo com prazer.

Por que as coisas que fazemos nao sao prazerosas???

Em Recife esqueceu—se da realizaçao pessoal. a partir do momento de que as

pessoas fazem as coisas simplesmente por necessidade.

O compromisso moral não deve ser o único motivo das pessoas estarem na tnua?

Zeka: Precisamos pensar o que fazer na tnuá, 0 que nos queremos? Acho que o

problema está nos bogrim!! Parece que todos os bogrim ficam na tnuã para que

nao termine tudo em suas mãos.



Discutiu—se e questionou—se se os bogrim tem de continuar fazendo tudo ounao?!

DanilB.H.): Acho que o basico tem que partir dos bogrim, mas o resto dos
peilim nao tem iniciativa própria.

Vitor: Hoje, as pessoas dentro da tnua, não querem discutir, não querem
assumir nenhum compromisso. Muita gente deixou de dar importância & Tnua.
Tudo isto é um processo; Antigamente 0 nivel de compromisso das pessoas era
diferente. Hoje em dia na necessidade de profissionais. Com o tempo houveram
mudanças, isto é fato! Ex: Israel ja não precisa mais tanto da alia como an—
tes. QUESTIONA—SE MUITO sobre 0 que Vitor falou.

Vitor: Qual a importancia de Ser madrich, maskir, etc??? Há que se pensar
sobre a estrutura.

Aliosha: Tem que haver um profissional que se dedique tempo integral a
tnua em cada Snif.

Vitor: Temos que reconhecer que os tempos mudaram, para não nos frustrar—
mos.

Jonny: Agente se preocupa muito com a quantidade, esquecendo da qualidade.
A tnua sempre foi feita de poucos, de um grupo que tinha muito claro prá si
que fazer parte da tnuã valia a pena, que assim podia fazer algo diferente do
que a sociedade "la fora” oferecia.

Dudu(B.H.) A tnua esta em crise ideológica.
Vitor: Nós somos hipócritasll
A discussão foi o por que da hipocrisia(o que é real) e a relação desta

com a crise da tnua...

A Lnua vive permitindo que suas bases, sua história, seus objetivos sejam
flexiveis demais; Ex: Permitimos que gente não faça alia e continue, Qual o

papel do sionista? Israel ta pronto!! Socialismo? Esta em crise no mundo todo.
*

Observação: Os exemplos citados são questionamentos e nao foram discutidos,
apenas colocados como "bases“ da tnua.

A tnuá vive em crise!!!

Nao ha crise(crise vai e volta), simplesmente nos acomodamos, deixou—se de
questionar,de discutir,de FAZER !!

Questionamento sobre o que “FAZER": hadrachot,etc.
O que acontece hoje é que cada snif tem sua realidade.
0 que nos liga como tnua? O que liga um snif ao outro? Temos o mesmo nome,

mas cada snif trabalha diferente, cada pessoa tem sua propria visao do que é



a tnua.

Somos UMA tnua, mas nao seguimos uma linhal Nao temos uma mesma estru—

tura!

Que linha??? Que estrutura??

A real proposta de Porto Alegre e rever a tnua como um todo, e não só 0

nosso papel.

Shnat—Hachsharâ 1993/1994

— O Ulpan kibutz em Ein Charod foi muito bom. Teve apenas um pe—

queno problema entre a kvutzã e os voluntários, mas foi resolvido.

O Kibutz pediu para a tnua mandar a kvutzã de 1994 para lá, porém não se

sabe ainda se a kvutzã vai, pois o numero de chanichim para o próximo ano é

muito grande e a Argentina está formando um Garin—aliã que está indo para lá,

então provavelmente a kvutzã shnat da Argentina que val PRA ná.

Em Hatzerim a kvutzã também se deu bem, só que tiveram problemas de falta

de trabalho. Iadlin estava presente aqui em S.P., pediu-se para ele Que peça

kibutz que se dedique mais a kvutzã shnat(...futuro pode ser a aliã para

...)e que tente não receber ao mesmo tempo outro grupo.

Tres chanichim de Curitiba se afastaram do tochnit por motivos pessoais.

05 três continuam em Israel. Entraram num acordo direto com a sochnut. sem

consultar a tnuã do Brasil. O acordo é que eles tem que manter contato uma

vez por semana.

Machon: Tudo caminhando muito bem.

Etgar: Mais dois chanichim de Recife pediram para sair e assim. ficaram

ll chanichim. Duas semanas atrás 8 chanichim pediram para sair alegando que o

programa está ruim, esta chato. Eles não estam participando do programa(das

atividades) e não têm ligação com a tnuã e nem com os kibutzim.

Marcelo: Há problemas com o Etgar, mas os chanichim estão saindo sem con—

teudo.

Jonny: Nós bogrim do Brasil podemos fazer alguma coisa, ter alguma interfe—

rência no programa do Etgar?

Até o ano passado(Shnat 1992) questionavamos se o problema era a kvutza

ou o programa? Este ano está ficando comprovado que o problema é o programa.



Outro ponto levantado é que nem lá os chanichim tem direito de opinarem

do programa(criticarem para mudanças).

Comenta—se do programa geral(ano inteiro)...

Questiona-se a ordem do programa. Julho e Agosto são meses que os kibutzim

tem muitos problemas por causa das férias. Kiriat moriah em outras épocas do

ano fica lotada por causa das férias européias e dos EUA.

Isaaquinho propõe menos tempo em Hatzerim.

As pessoas começam a sugerir o que fazer? Possibilidade de se estruturar

outro programa(Alguns até pensam em custos, tempo,etc...), de não mandar mais

kvutzot para o Etgar. O problema do tudo ou nada é muito discutido, ou seja,

a situação da sochnut ter o"poder" de impor ou agente manda chanichim para

os dois programas, ou não mandem prã nenhum. Isto realmente é desagradávelll

Compara—se os dois programas a nivel de qualidade e retorno para a Tnua;
É fato de que a maioria dos bogrim que continuam na tnuã fizeram machon le ma

drichim, é óbvio que tem suas excessões pois é constatado que alguns chanichim

que foram para o etgar gostaram e aproveitaram muito. apesar dos problemas.

Cogita-se mandar um madrich para acompanhar de perto o programa Etgar.

Propostas: —Só mandar para 0 machon

-Esclarecer tudo para as kvutzót que vão, ou seja, explicar

todos os problemas do programa e assim, manteremos os mesmos.

—Programa alternativo

—Madrich para 0 Etgar(Derepente até algum brasileiro de Hatzg
rim)

Dani(B.H.) : O pessoal da sochnut não está interessado na satisfação dos

chanichim. Qual importância dariam para um madrich brasileiro da“tnuã"?

Foi descartada a idéia do madrich.

Foi colocada a idéia da tnua só oferecer o Machon lemadrichim(até pelo Fato

do machon estar dando mais retorno para a tnuã). Foi colocado anteriormente

que há problemas com a sochnut em se mandar só para um dos dois programas.

Vitor: Na possibilidade da tnua preparar um programa alternativo, haveria

alguém que garantisse a qualidade, alguém que fosse responsavel pelo desenvolvi—

mento do programa?

A reSposta e a viabilidade de fazer um outro programa foi negativa.

Vitor: Propõe que neste ano ainda(l994) só se ofereça o machon. 0 chanich po—

de ir a Merda se quizer fazer etgar, que se inscreva por outro movimento, pois

se sabemos que o etgar é ruim, não avalizaremos a ida de chanichim. A tnuá perde

credibilidade quando deixa alguêm ir pra etgar, sabendo que é uma merda.

O problema em se oferecer só 0 machon, 0 que fazer com aqueles que queriam



ir para o etgar? Deram a opção de se mandar para 0 etgar raguil(sochnut), mas.

nao se conhece o programa e nao se conhece a viabilidade da opção.

Depois de muito discutido o tema, ainda mais que se acrescentou o tópico de

seleção para ir para 0 shnat( Foram colocadas várias posições, porêm todos pre—
sentes( a representante do snif Rio que estava respondendo pessoalmente,ou
seja ela tem uma opinião e 0 resto dos bogrim do Rio tem outra) foram unânimes
na necessidade de se fazer cortes para 0 proximo anou houve uma votação para
se decidir qual a posição da tnua neste assunto:

Votação: Só saião candidatos para 0 Machon em 1994: POA Não BAzNão BH:Sim
RdzNão PEzNão ºf “*”

Está sendo contestada a duração desta decisão, pois na próxima maskirut não se

sabe quem estara aqui presente.

Votação: Em l995 haverão os dois programas? Foi consenso que caso o Etgar em

1994 não se modifique, so sairão chanichim para o machon.

Haverão reuniões de esclarecimento do assunto tanto pros pais quanto pros cha—

nichim dos dois anos.

Na machané de janeiro já se falara esta resolução para os chanichim.

MACHANÉ CENTRAL - JAN/l994

Porto Alegre, Rio de Janeiro e Salvador ficaram de verificar locais para a ma—

chaNê. Através de conversação direta entre os snifim decidiu—se que o lugard e

Porto Alegre era melhor.

O local será em Biguaçu a 20Km de Florianópolis, com toda a infra—estrutura
necessária( Não dá para fazer machané avodã neste local).

Data: 24 a 29 em Biguaçu, 29 passeio por Santa Catarina para os chanichim

enquanto bogrim estarão em Florianópolis em Peguishã, 30 e 3l Veeidã Artzit.

Florianopolis, Por quê fazer machanê lã? Alguns jovens de lá já foram em nos—

sas machanot, além de que é uma comunidade que está crescendo e necessita de um

apoio e um trabalho com crianças e jovens. Através de um inter—câmbio com o Snif

Porto Alegre e que surgiu a idéia de a comunidade adotar a machané e em troca a

tnua adotar a comunidade auxiliando no que for necessário.

A idéia do Festival de Cultura(exposto anteriormente pelo Snif POA) foi aboli
da e se pensou na idéia de se fazer realmente a veeidã artzit(proposto pelo snif

POA) para todas as shichavot. num momento em que muitas coisas estao sendo perdi



das e ficando s0mente em marco de bogrim.

Vitor questiona a reação dos chanichim de estarem numa machane e receberem

”isto"; Será que não foge dos nossos pensamentos ou idéias pnoporcionarmos

uma veeida para Chanichim??

O processo seria de discussões pelos snifim partindo de veeidót passadas e

ainda propostas que os snifim tragam.

Questiona-se se kvutza shnat deve ir para a machané. Só so se houver neces-

sidade nos tzvatim.

Número de chanichim:

Bonim- 56 chanichim

[Mordim 53 chanichim

Maapiiim 46 chanichim

Magshimim 21 chAnichim

izvatim:

BONIM : Qani(ªªl, Sidia(Rec), Zagury(RJ), Shmii(POA), Ciops(SP), Siome(RJ).

Buca(RJ).

MORDIM : Dani(POA), Eviyn(RJ), Heiena(Rec). Ciaudio(BH), Pauiinho(RJ), BIak(RJ).

MAAELLLM_: !ivi(RJ), A1iosha(BA), Fabiana(Rec). Isaaquinho(BH), Duddu(BH), Mar-

cinha(SP).

MQQÃHLMLMi Ãgka(POAl, Vivy(Rec), Fiavinho(SP), Vaiéria(RJ).

Ã principio kvutzá shnat não participa de tzvatim.

Jonny: Propõe de fazer uma machanê para magshimim onde os shlichim darão as

peuiot. Esta machané seria um ultimo encontro da kvutza para ir pro shnat. A

ideia é de se passar muito conteúdo nesta machané.

O problema é que inviável financeiramente antes do shnat.
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Fstar em Florianopolis as lu UHhs do dia ?4/0I

Dia ?4 ao di 29/0l de manhã cedo — Biguaçu
Dia PQ/OI Chanichim farao um tiul por S.C. com universitários de lá.

Os bogrim ficarão em Florianópolis em Peguisha.
Dia ao e 31/01 - Veeida Artzit

Clops: Não concorda que os hogrim não tenham 0 passeio for S.C. (Prazer para
os hoqrim)

Jonny: A peguisha seria leve 6 talvez só de manha. & tarde os hogrim fariam
algum passeio. A peguisha seria uma avaliação das machanot.
Vitor: Reduzir meio dia de veida e fazer a peguisha.
Esta ideia foi aprovada.

Para bonim e mordim não precisaria haver discussões todos os dias de tarde.
Poderia ser apenaS dois dias para apresentarem os tópicos.
Vai ser muita gente e vai estar muito quente para fazer a veeidá, as pessaas
ficarão impacientes e não prestarão & atençao devida.

Proposta de se montar estruturas para discussões.

Jonny: Os fóruns de discussões seriam em pequenos grupos onde teriam um

madrirh centralizando a discussão.

Discutiuvse muito sobre esta veida e chegaram a algumas resoluções:
Não será uma veida, mas sim um “Fórum de discussoes“ onde se esclsrecera e

se discutirá vários tópicos da tnuã.

Este fórum será préviamente trabalhado na machane num horario certo por dia.
Método para as peulot relativas aos tópicos tnuatis: Reflexao individual,
discussao em kvutzót, discussao por shichavot. discussao em forum nacional.
Toda esta estrutura ainda será revista.

Seder haiom da machané

as l5:00hs Machanê por shichva

as l6 30hs "Fórum de discussões"

:30 as 17:30hs Machané por shichva

':30 as l9 OOhs —

Chuguim

A noite por shichva. Talve ? noites tenham atividades gerais.
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Qualquer informação sobrº & marhané será dada de Porto Alpqrp.
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Hauagà Artzig

Esta discussao tem como objetivo avaliar e ver como esta hun
(ionando a Hanaga artzit.

O começo dessa discussao nao foi escriia em ata, por isso ela
esta na metade.

Fabiana: 0 prê—shnat. nao foi avisado; foi uma falta de responsabilidade
qeral.

Vitor: Como o trabalho é voluntário. nao pode se cobrar.
so que esta pessoa(hanaqa) & a que nos representa. Se ela nao faz.
temos que descredencia—la, ser mazkir da hanaqa é ser representante
em 7 estados, sendo que em cinco comunidades pequenas so tem o Uror.

O que o mazki faz??

Este ano foi liberado uma verba para viaqens para a Hanaqa e nada!!
Clops: Ficou tudo na mão do Flavinho?

Dani(BH): Ninguém sabe quem organiza as coisas? o que a hanaga faz?
O que os shlichim Fazem?

Vitor: Foi decidido que a Hanaga pode e tem que viajar para ■■■■?■ os

estados e centralizar tudo. Dinheiro a hanaqa tem, o problema que
& hanagá não tem legitimidade. mas nao é desculpa isto.
Zeka: legitimidade se conquista!!!

A hanaga se resumiu ao Flavinho. o que interessa para ele. é
feito. 0 mazkir se perdeu no próprio trabalho. fato consumado neste
?“ semestre.

A hanaga tinha que ser em um estado so!!
Qual a relação de sheliach nacional com a hanagá?

Nao é.

Clops: Quem sao os chefes de voces? (pergunta dirigida aos shli—
chonim.

Jonny e Vitor: Depende do acordo(ou contrato) que foi feito. Geral—
mente o shlichon trabalha pra outras coisas na comunidade.



Marcelo: Benno. Schop, Flavinho , Beto 9 Isaak eram a hanaga; em Julho

o Benno saiu,<35ªvmp não tinha mais tempo e o Flavinho tinha contato

com as pessoas, pelo que entendi.

Jonny: Com Porto Alegre foi praticamente nulo o contato. O contato era

via sheliach nacional.

Foram feitas varias reclamações da hanagá. e se viu que as coisas estao

sendo feitas somente pelo Flavinho. Só que hoje em dia o Flavinho nao

faz mais nada. Não se sabe porque. Se é pra ter um maskir so pra dizer

que se tem maskir, então temos que pensar. Pois é esta pessoa que tem

o dever de representar a tnua aonde for, viajar pela tªua.

A hanaga tem que funcionar como um todo, enao ficar na mao de uma u—

nica pessoa que nao faz nada.
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Pede—se para a peguisha de janeiro, os snifim virem com propostas

prontas para o funcionamento da nova hanaga que também será eleita na

peguisha, para isso. os snifim também tem que trazer nomes de candidatos

& assumirem a hanaqa.

Um ponto que é claro, é que bogrim que voltam agora do shnat não

assumem a banaga.


